
REPORTAGEM

A Escola Nacional de Belas Artes

F . d e  A . N o g u e i r a

P
ROSSEGUINDO nestas notas sôbre as nos­

sas Escolas Superiores, e, especialmente, as 
da Universidade do Brasil iremos agora escrever 

alguma coisa sôbre um dos centros culturais mais 
simpáticos da nossa vida acadêmica: a Escola 
Nacional de Belas Artes.

Não será preciso afirmar que isso que se 
chama Arte (e que Croce definia como “tudo 
aquilo que todos sabem o que é”, ou “visão ou 
intuição”), constitui uma espécie de realidade ine­
rente ao espírito humano e que, entre nós, cada 
vez mais, se desenvolve sob vários aspectos, entu­
siasmando jovens e velhos.

Para têrmos, porém, uma visão melhor de 
como se preparar os nossos artistas, torna-see 
preciso visitar o centro principal de suas atividades. 
Êste é, sem dúvida, como se disse a Escola Na­
cional de Belas Artes.

Conversando com o seu Diretor, mestres e o 
Presidente do Diretório Acadêmico, tivemos oca­
sião de colher impressões gerais sôbre as ativi­
dades da Escola, suas realizações e dificuldades, 
a orientação que os professores imprimem às suas 
disciplinas, o ideal dos jovens, sempre otimistas, 
enfim, tudo que se prende diretamente a essa 
Casa de ensino, que, apesar de tôdas as vicis- 
situdes por que tem passado, merece o louvor 
de todos os que prezam a cultura do Brasil nos 
seus variados setores. Isto pôsto façamos um 
passeio , embora ràpidamente, sôbre o passado 
desta Escola, que tanta glória tem dado às artes 
brasileiras.

IN ÍC IO

Antônio Araújo de Azevedo, Conde da 
Barca, como regente de tôdas as pastas ministe­
riais, no Govêrno de D . João VI, incumbiu, em 
fins do ano de 1815 , ao Marquês de M arialva, 
encarregado dos negócios de Portugal na França, 
de contratar diversos artistas para fundar o en-

isno . artístico no Brasil. Foi, então, convidada , 
uma missão Francesa, que aportou no Rio de 
Janeiro a 26 de março de 1816 , composta dos 
artistas: Joaquim Lebreton, João Baptista Debret, 
Nicolau Taunay, Augusto Taunay, Augusto Hen­
rique Victório Granjean de Montegny, Simão 
Pradier, Francisco Ovide, Carlos Henrique Levas- 
seur, Luiz Meunier, Francisco Bonrepose e Pedro 
D illom . Para completar êsses primeiros passos, a 
12 de agôsto de 1816  foi criada a Escola R ea l de 
C iências A rtes e Ofícios; e, mais tarde, em 1.° de 
outubro de 1820, foi decretada a criação da R ea l 
A cadem ia de Desenho, P in tura , E scu ltura e  A rqui­
te tu ra  C ivil. Aliás, diga-se de passagem que a 
Academia, conquanto já  estivesse criada, só veio 
a funcionar no ano de 1826, seis anos depois de 
ser decretado o início de suas atividades, em 23 
de novembro de 1820, graças à energia do Ministro 
do Império, Estevão Ribeiro de Rezende.

L E G IS L A Ç Ã O  S Ô B R E  A  E S C O L A  A P Ó S  A  F U N D A Ç Ã O  

D A  A C A D E M IA

Em 14 de maio de 1855 o ministro Luís Pe­
dreira do Couto Ferraz deu nova organização à 
Academia, sendo esta a sua primeira reforma, com 
a qual foi criado um curso noturno e um quadro 
de professores honorários para substituições dos 
efetivos, assim como deu instruções especiais esta­
belecendo a pensão anual de mil francos, aos 
alunos em viagem de estudos. Essa reforma, 
modificada em 25 de maio de 1859, criou dois 
cursos: um diurno e outro noturno; em 16 de 
maio de 1871 foi transferida a aula de História 
das Belas Artes, Estética e Arqueologia para o 
curso noturno; em 8 de novembro de 1890 o 
Govêrno, em substituição à Academia criou a 
Escola N acional de B e la s  Artes, dando-lhe nova 
organização. Mais tarde, em 1901, nova reforma 
é feita, quando ministro da Justiça Epitácio 
Pessoa; com o advento de Lei Orgânica do En­
sino, em 19 11 , sendo Ministro da Justiça Riva-



A ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES 173

Vi
sía

 
pa

rc
ia

l 
do 

Sa
lão

 
da 

C
on

gr
eg

aç
ão

 
da 

Es
co

la 
N

ac
io

na
l 

de 
Be

las
 

A
rte

s. 
Na

 
pa

re
de

, 
os 

qu
ad

ro
s 

de 
D

. 
Jo

ão
 

VI
 

e 
D

. 
Pe

dr
o 

II;
 

cm 
ba

ix
o,

 
o 

re
tra

to
 

em
gê

sso
 

de 
Lc

br
ct

on
, 

pr
im

eir
o 

D
ire

to
r 

es
tra

ng
eir

o 
da 

E
sc

ol
a.



1 7 4 REVISTA DO SERVIÇO PUBLICO SETEMBRO E OUTUBRO DE 1 9 4 3

dávia Correia, a Escola passou por outra transfor- 
mação; em 1915, no Governo Venceslau Braz, o 
Ministro da Justiça, Carlos Maximiliano, deu nova 
organização aos cursos da Escola, pelo Decreto 
n.° 1 1 .7 4 9 , de 13 de outubro daquele ano; com 
ia anexação da Escola à Universidade do Rio de 
Janeiro, em 1931, o ensino sofreu radical modifi­
cação; e, por último, em 6 de julho de 1933, o 
Decreto 2 2 .8 9 7 , atualmente em vigor, alterou o 
ensino na Escola, dando nova organização ao 
Curso de Arquitetura e ao curso de Pintura, Escul-' 
tura e Gravura.

Vejamos, em seguida, algumas

A T IV ID A D E S  D A  E S C O L A

A primeira distribuição de prêmios aos alu­
nos foi feita em 19 de dezembro de 1834, e o 
primeiro aluno da Academia que seguiu para o 
estrangeiro, a fim de aperfeiçoar seus estudos, foi 
Rafael Mendes de Carvalho, por deliberação da 
Assembléia Legislativa, sancionada em 19 de se­
tembro de 1845; logo em seguida, a 19 de de­
zembro dêste mesmo ano, foi criado o prêmio de 
viagem à Europa, com permanência no estran­
geiro de 3 anos, a qual, em 1852, foi -elevada para 
5 anos. Por outro lado, o primeiro aluno que 
obteve, em concurso, o prêmio de viagem, foi o 
arquiteto João Baptista Ferreira, mais tarde pro­
fessor e secretário da Academia.

A  primeira exposição pública de Belas Artes 
no Brasil, foi autorizada em 1828, por José Cle­
mente Pereira, a pedido do professor Debret e 
realizada no ano de 1829; alguns anos depois, em 
1830, realizou-se a segunda exposição, e, em 1840, 
a pedido do Diretor da Academia, Félix Emílio 
Taunay-, foi, pelo Ministro Manuel Antônio Gal- 
vão, tornadas gerais essas exposições, até então 
privativas da Academia. Outrossim, pelo Aviso 
de 31 de março foi conferido prêmios aos expo­
sitores . A  primeira exposição foi realizada no mês 
de dezembro dêsse mesmo ano. Finalmente, em 
janeiro de 1937, as galerias de Pintura, Escul­
tura e Gravura, foram desligadas da Escola, pas­
sando a constituir o atual Museu Nacional de 
Belas Artes.

Através de sua vida longa, cheia de transfor­
mações, a Escola possuiu inúmeros Diretores, os 
quais, sempre animados dos melhores propósitos

procuraram, por todos os modos, elevar o padrão 
de ensino da tradicional Casa. Citemos, pois, o
n om e dêsses.

D IR E T O R E S

Dirigiram a Academia:

José Henrique da Silva, Felix Emílio Tau­
nay, Porto Alegre (Manuel de Araújo), Tomaz 
Gomes dos Santos e Ernesto Gomes Moreira 
M aia.

Por seu turno, foram Diretores na Escola 
Nacional de Belas Artes:

Rodolfo Bernardelli, J . Baptista da Costa, 
José Mariano Filho, José Otávio Corrêa Lima, 
Lúcio Costa, Archimedes Memória, Lucílio de 
Albuquerque, Paulo Pires, Augusto Bracet e Fléxa 
Ribeiro, atual Diretor em exercício, havendo pas­
sado, eventualmente, pela Diretoria, os Profes­
sores: Rodolfo Chambelland, Rodolfo Amoedo, 
Cincinato Lopes, Paulo Pires, Eugênio Hime e 
Augusto José Marques Júnior.

Finalmente, teve a Escola nestes últimos
anos.

D U A S  IM P O R T A N T E S  T R A N S F O R M A Ç Õ E S

Em agosto de 1945, o curso de Arquitetura 
foi desligado da Escola, passando a constituir a 
F acu id ad e  N acional de A rqu itetu ra ; e em 1947, 
entrou a vigorar o atual Regimento, criando os 
cursos de Arte Decorativa, de Professorado de 
Desenho, de Pintura, de Escultura e de Gravura, 
ao mesmo tempo que foi restabelecido o Prêmio 
de Viagem.

Já  que tivemos conhecimento, embora resu­
midamente, de alguns aspectos da história da Es­
cola Nacional de Belas Artes, ouçamos o que nos 
disse o seu

D IR E T O R  A T U A L

Declaramos linhas acima que se trata do 
Prof. Fléxa Ribeiro. Com uma boa soma de tra­
balhos apreciáveis no domínio da arte brasileira, 
o ilustre Diretor da E . N. B . A . recebeu-nos 
atenciosamente e em tudo concorreu para faci­
litar que obtivéssemos os dados necessários para 
escrever esta reportagem. As respostas que nos
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deu dizem do seu conhecimento sôbre a vida artís­
tica do Brasil, sua confiança na glória sempre 
crescente que terá a Escola que êle dirige com 
zê!o e boa vontade. Dêsse modo, iniciamos di­
zendo :

Pode-nos falar, sintèticamente, sôbre a im­
portância artística e cultural de E . N. B . A., 
através de sua existência ?

—  A Escola Nacional de Belas Artes é um 
instituto que tem acompanhado, com franca ativi­
dade, a formação da vida nacional. Pela imagem, 
seus mestres têm fixado os momentos culminantes 
da nossa civilização. De tal sorte, e sentimento 
vivo da pátria que está perpetuado nas esculturas 
e nos quadros de evocação simbólica sairam da 
inspiração dos professores que organizaram e de­
senvolveram, no passado, e hoje, o ensino nessa 
instituição.

A  organização da Escola, desde o seu início, 
visou sempre abranger múltiplos aspectos da ati­
vidade do homem no domínio artístico. Assim, o 
decreto de 12 de agôsto de 1816,, que instituiu 
o ensino das artes no Brasil, trazia no seu pro­
grama o fundamento de uma Universidade.

Além dessa primeira organização, conta a Es­
cola com dois largos regimentos de ensino: a 
reforma Benjamim Constant, no advento da Re­
pública, e a do Carlos Maximiliano, de 1915. 
Êsses dois regulamentos deram amplitude e segu­
rança aos diferentes cursos que integram o ensino 
secular das artes no B rasil. Em todos êles so­
mente a parte das artes decorativas não mereceu 
o cuidado exemplar que elas reclamavam, especi­
almente por se tratar de um país de jovem civili­
zação e que dispõe de magníficos campos no do­
mínio da fauna e da flo ra . O regulamento, atual­
mente em vigor, decretado já  na autonomia da 
Universidade, procurou corrigir, até certo ponto, a 
referida lacuna. Evidentemente, que a Escola Na­
cional de Be’as Artes, está num período de reorga­
nização, e que só se completará, quando o poder 
Legislativo instituir os novos órgãos, indispensáveis 
à amplitude de sua vida artística e decorativa.

Através de vários períodos a Escola tem tido 
a felicidade de contar, na sua Congregação, com 
mestres, artistas de mérito, e de cujo ensinamento 
a mocidade brasileira tem auferido os mais pro­
missores resultados.

Sendo a Escola de Belas Artes um meio de 
vida artística do mais alto grau, sempre viveu na 
comunhão tranqüila de professores e alunos que 
só trabalham com o objetivo do engrandecimento 
do Brasil dentro da esfera artística.

Fizemos uma segunda pergunta ao Prof. Fléxa 
Ribeiro:

-— Que nos diz sôbre as possibilidades atuais 
da Escola no que concerne ao melhor aproveita­
mento da parte dos estudantes?

O atual Regimento criando o Curso de Arte 
Decorativa e o de Professorado de Desenho, am­
pliou o campo de suas aplicações, e oferece aos 
estudantes novos caminhos de atividades, o que 
lhes permitirá uma ação mais ampla e mais pro­
fícua no meio brasileiro. Assim, é de esperar, uma 
vez postos em execução os novos cursos e a ca­
deira autônoma de Gravura de Impressão (Talho 
Doce, Água Forte e Xilografia) que a mocidade 
encontre novos centros de atividade. O novo Regi­
mento estatui ainda a possibilidade do aluno matri­
cular-se numa cadeira isolada das que pertencem 
ao grupo das teórico-prática e prático-especiais. 
Convirá ainda assinalar que a criação da cadeira do 
Desenho de Croquis como a de Teoria, Conser­
vação e Restauração de Pintura, abrem meios iné­
ditos de atividade artística no ensino oficial.

Com a autonomia da Universidade, a Escola 
Nacional de Belas Artes conta e tem segurança 
de que realizará os seus maiores objetivos com o 
pleno funcionamento do atual Regimento que lhe 
dá os métodos técnicos de conseguir, no meio bra­
sileiro, contemporâneo, ação de alto e maior pres­
tígio .

Procuramos, em seguida, falar com o Secre­
tário da Escola, D r. Nélson Henrique Batista. 
Motivo de doença, infelizmente, impediu que o 
mesmo nos dissesse algo sôbre certas atividades 
gerais da E . N . B . A . Mesmo assim, conseguimos 
obter alguns dados por intermédio de um funcio­
nário da

S E C R E T A R IA

Quem se prontificou, gentilmente, a fornecer- 
nos tais dados, embora em poucas palavras, foi o 
Auxiliar de Escritório, referência X I, Heitor Fer­
reira que, no momento, respondia pelo Dr. Nelson. 
Indagamos então:
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—  E’ grande ou pequeno o interêsse dos 
jovens pela E . N. B. A .?

—  Sempre houve relativo interêsse da juven­
tude pela Escola, senda que, pelo Curso de Pin­
tura, êste interêsse é bem maior. Com o estabe­
lecimento do atual Regimento, criando novos 
cursos, vem aumentando, gradativamente, o número 
de candidatos que nela desejam ingressar.

—  E’ suficiente o número de funcionários e 
há boa vontade na execução das diferentes ta­
refas ?

—  Infelizmente a Escola possui um pequeno 
número de serventes e os funcionários, propria­
mente, não são em grande número. Todavia, 
todos procuram executar com boa vontade as suas 
tarefas. Existe, evidentemente, colaboração da 
parte de todos.

—  Quais os principais cursos existentes na 
Escola ?

—  São os seguintes: Pintura, Escultura, Gra­
vura, Arte Decorativa e Professorado de Desenho.

Após isso, fomos falar com

U M  A R T IS T A  D A  E S C O L A  M O D E R N A

Êste é o Prof. Quirino Campofiorito, um dos 
artistas máis estimados da Pintura do Brasil de 
hoje. Laureado com Grande Medalha de Ouro, 
ex-pensionista da Escola Nacional de Belas Artes, 
na Europa, no período de cinco anos (19 3 0 -19 3 4 ) , 
tendo aperfeiçoado seus conhecimentos de arte 
em Paris, Roma e Munich, o Prof. Campofiorito 
é livre docente de Desenho e Pintura e Catedrá- 
tico interino de Desenho de E. N. B . A. desde 
1938 . Merece, sem favor, e essa é a opinião geral 
dos entendidos, lugar de destaque nos meios artís­
ticos brasileiros.

Encontramos o ilustre mestre dando aula de 
Desenho a uma das turmas da Escola, turma, aliás, 
ccm um número bem regular de alunos. Atendeu- 
nos com a melhor gentileza possível, prontifi­
cando-se a responder aquilo que perguntássemos. 
Indagamos, imediatamente:

—  Como orienta os seus alunos na disci­
plina que dirige ?

—  Oriento no sentido do maior rigor que se 
poása usar no ensino do Desenho a mão livre, ou 
seja o Desenho de observação ou desenho pro­
priamente artístico-plástico. Embora reconheça 
que o artista após sua formação profissional de­

verá valer-se de uma inteira liberdade, fazendo da 
arte a melhor expansão de sua personalidade. Ao 
jovem que estuda penso que deva exigir-se uma 
necessária disciplina. Sem liberdade o artista não 
poderá criar, e sem a disciplina no estudo do 
Desenho, o jovem jamais alcançará o que lhe 
possa ser possível. Mesmo os jovens mais talen­
tosos muito se beneficiam no aprendizado metó­
dico e persistente. De outro modo arriscam a 
perder tempo e sofrer mais tarde irreparáveis 
desilusões. A orientação que dou aos meus dis­
cípulos é do interêsse pela natureza, com a expe­
rimentação de todos os processos que lhes 
possam facilitar meios diversos de represen­
tação capazes de acomodarem à preferência 
individual. Êsses processos levam ao conheci­
mento do aluno o mais variado material 
usado na prática de Desenho. A cadeira que 
leciono é básica, de modo que não oferece oportu­
nidades para expansões do real talento do discí­
pulo. E’ disciplina do 1.° e do 2.° ano. O tempo é 
pouco e primário para o jovem dedicar-se à con­
quista dos meios de expressão plástica e poder 
cuidar de veleidades interpretativas. Para que o 
estudo do Desenho não se torne monótono, e, 
conseqüentemente, fatigante e improdutivo, esti­
mulo o gôsto pelas reais qualidades do bom De­
senho, isto é, o Desenho que possa trazer em seu 
traçado um máximo de sensibilidade. Por isso é 
que promovo seguidamente trabalhos que esca­
pam ao interêsse de um acabamento demorado e 
comportam um conteúdo de expontaneidade. Julgo 
que o melhor aprimoramento da educação visual 
faz-se indispensável para se chegar à habilidade 
m anual.

Perguntamos em segundo lugar:
—  Existe real interêsse dêsses alunos nos 

trabalhos que executam ?
—  E’ grande o interêsse que percebo nos 

meus alunos. Aliás é esta uma das condições que 
levo em conta na aula. Fazer tudo para que êsse 
interêsse exista. De outro modo o estudo nada 
resulta. Para obter isso não descuido a variedade 
de modelos e, sobretudo, não poupo esforços no 
sentido de despertar curiosidade pela beleza que 
existe no motivo a ser desenhado. O aluno só 
deve desenhar diante de um modêlo que por al­
guma fa zão  lhe cause interêsse. Saber ver um 
modêlo é coisa importante, antes de desenhá-lo. 
Dêsse modo tenho conseguido fazer com que os
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Aula de modêlo vivo. A direita, o nosso redator e. logo em seguida, o Pro l. Calmort Barreto, Assistente de Modêlo Vivo.

meus alunos trabalhem com pra2er. Mesmo so­
frendo as deficiências de instalação da aula, posso 
dizer que noto o melhor interêsse pelo estudo, 
sempre me fica a impressão que vão continuar 
com idêntico entusiasmo as demais disciplinas, 
mormente a pintura ou a escultura, cujas aulas 
são bem mais variadas e próximas da finalidade 
do aprendisado artístico-plástico. E’ verdade que 
falo muito de arte com os meus discípulos e não 
perco oportunidade para dizer-lhes quantas satis­
fações irão ter na carreira que abraçaram. O 

artista não pode deixar de ser um otimista. Êsse 
otimismo, essa confiança na vida deve começar 
nos cavaletes da Escola.

Finalizando, indagamos o seguinte ao Pro­
fessor Campofiorito:

—  Possui material suficiente, isto é, meio 
adequado para realizar os cursos com proveito ?

—  Infelizmente não. O material de que dis- 
ponho ó mínimo. Não quero dizer que não esteja

sendo proveitoso o ensinamento ministrado com a 
deficiência do material de que posso dispor, mas 
se a aula possuísse uma instalação mais adequada, 
esto certo que os resultados seriam melhores. A  
situação em que se encontra a E . N. de Belas 
Artes, abrigando duas outras escolas e ainda o 
Museu Nacional de Belas Artes, obriga-se a dispor 
de espaço mui reduzido para a instalação de 
suas aulas. Este é o mal maior. A  minha aula, 
por exemplo, está localizada no porão, sem altura 
e iluminação ccnveniente. Em todo caso a adap­
tação é a melhor possível. O P rof. Fléxa Ribeiro, 
atual Diretor da Escola, a exemplo do que 
fizeram os Diretores que o precederam, vem envi- 
cando, sem esmorecimento, esforços no sentido de 
obter o qui: falta a instalação mais correca dos 
cjrt.os. Muito tem conseguido, e se as proin-.sss;s 

da Reitoria se confirmarem, o que não há por­
que duvidar-se, estará a Escola de parabéns. 
Assim mesmo, com as deficiências que a sala de
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Desenho apresenta, o esforço dos alunos poderá 
tudo suprir-. Aliás é, êsse esforço, o elemento de 
que não pode prescindir qualquer estudo e muito 
menos o das artes. O que falta à sala onde leciono, 
como à Escola tôda, é o mesmo que falta às uni­
dades da Universidade, sem exceção: moderni­
zação total das instalações, desde a funcionabi- 
lidade dos recintos à correção do material didá­
tico .

Após ouvir a palavra do P rof. Campofiorito, 
procuramos o Catedrático da 2.a Cadeira de

P IN T U R A

Trata-se do Prof. Alfredo Galvão, um dos 
mais devotados lentes da Escola Nacional de Belas 
Artes, cujo interêsse por tudo que se relacione à 
Escola, seja do passado ou do presente, é grande e, 
assim, merece assinalemos aqui. Assim sendo, 
fizemos ao distinto mestre, que se filia à pintura 
acadêmica, a nossa prim eira' pergunta:

—  Pode-nos assinalar o nome dos vultos mais

interessantes que pertenceram ou pertençam à 
Escola ?

—  Sem dúvida, que sim. Iniciemos dizendo 
que a Escola Nacional de Belas Artes é um dos 
mais antigos institutos de ensino superior do 
Brasil. Fundada, como é sabido, no período colo­
nial, em 1816, tem, até hoje, funcionado regular­
mente, formando grande número dos maiores artis­
tas brasileiros. Dentre os escultores que por ali 
passaram destacam-se os nomes de Cândico Cae­
tano de Almeida Reis, Francisco Manuel Chaves 
Pinheiro, Rodolfo Bernardeli, José Otávio Corrêa 
Lima, Carlos Del Negro, Modestino Kanto, Paulo 
Mazzucchelli, Antonio Matos, Honório da Cunha 
e Melo, etc.; dos pintores salientam-se José 
Corrêa de Lima, de Figueiredo e Melo,. Décio 
Vilares, Henrique Bernardeli, Almeida Júnior, 
Eliseo d’Ângelo Visconti, Raphael Frederico, Fiuza 
Guimarães, Rodolfo e Carlos Chambelland, Au­
gusto Bracet, Augusto José Marques Júnior, Hen­
rique Cavaleiro, João Baptista da Costa, Antônio

O Secretário da Escola (de óculos) em palestra com o nosso redator.
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Outro aspecto da aula de Desenho. Ao centro, rodeado de alunos, o Prof. Campofiorito.

Parreiras, Cadmo Fausto de Souza, Oswaldo Tei­
xeira, Cândido Portinari, Jurandir Paes Leme, 
Quirino e Hilda Campofiorito, Georgina de Albu­
querque, Lucílio de Albuquerque, Manuel San­
tiago, Manuel Constantino, Burle Max, Ubi Bava 
e tantos outros, dos mais acadêmicos aos modernos 
e inovadores; na delicada arte da Gravura desta­
cam-se Dinorah Azevedo de Simas Enéas, Adal­
berto Matos, Calmon Barreto, Leopold Cam­
pos etc., na Arquitetura elevam-se Heitor de Melo, 
Arquimedes Memória, Raphael Paixão, Miguel 
Calmon du Pin e Almeida, R . Saldanha da Gama, 
Raul Pena Firme, Lúcio Costa, Atílio Corrêa 

Lima, Lucas Mayerhofer, Paulo Santos, Raphael 
Galvão, Oscar Niemeyer, Wladimir Alves de Souza, 

Paulo Pires, etc.;
—  Quanto aos professores mais notáveis que 

passaram pela Casa, poderá citar o nome de 

alguns dêles ?

•— No corpo docente da nossa Escola têm  
professado homens ilustres nas ciências e nas 
artes, como Manuel de Araújo Pôrto Alegre, Ba­
rão Homem de Melo, Brant Pais Leme, Pedro 
Américo, Medeiros de Albuquerque, Vítor Mei­
reles, Zeferino da Costa, Rodolfo Amoêdo, Araújo 
Viana, Morales de los Rios, etc.

—  Por que transformações de ordem técnica 
ou administrativa há passado a Escola ? E’ pos­
sível assinalar algumas ?

—  A Escola Nacional de Belas Artes tem  
tido seus altos e baixos, diversas modificações na 
sua vida. Durante müito tempo foi o único órgão 
consultivo do Govêrno para tôdas as questões 
relativas às artes. Depois, tendo sido criados o 
Serviço do Patrimônio Artístico e Histórico, o 
Museu Nacional de Belas Artes e tendo-se eman­
cipado o Curso de Arquitetura, seu prestígio antigo 
ficou dividido e, por outro lado, as oscilações do 
conceito estético, digamos, antes, as modas artís­
ticas, criando divergências fizeram surgir cor­
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rentes contrárias às convicções e à autoridade didá­
tica da Escola nas cadeiras especiais de A rte.

Alunos’ há, e alguns dos mais dotados, que
vendo as “vitórias” fáceis de “soi-disant” moder-

/

nistas, julgam inútil o estudo rigoroso da Natu­
reza, cuidam ser demasiado o conhecimento minu­
cioso da técnica e fatigantes os exercícios de com­
posição, tornando difícil a ação do mestre e pre­
cários os resultados obtidos.

—  Relativamente à autonomia da Universi­
dade, trouxe a mesma r ’gum benefício para a 
Escola ?

—  Com a autonomia concedida à Universi­
dade do Brasil foi fàcilmente aprovado pelo Con­
selho Universitário um novo regimento interno 
prevendo a organização do Curso de Arte Decora­
tiva com cadeiras de Cenografia, Cerâmica, Mobi­
liária, Tapeçaria, Vitral, etc., e criação de cadeiras 
r.ovas para os antigos cursos, como as de Teoria, 
Conservação e Restauração da Pintura e a de 
“Croquis”, as quais deverão concorrer decisiva­
mente para a cultura dos futuros artistas.

Finalmente, indagamos ao P rof. Galvão:
—  Qual a sua opinião sôbre a Escola Nacional 

de Belas Artes de hoje ?
No momento atual a Escola Nacional de Belas 

Artes sofre, como as demais unidades universi­
tárias, com a exiguidade de seus orçamentos. E’ 
verdade que muito esperamos do Magnífico Rei­
tor, Ignacio Manuel Azevedo do Amaral, homem 
de grande valor que se encontra à frente da Uni­
versidade, no sentido de ser integralmente exe­
cutado o novo Regimento com suas interessantes 
inovações, bem como no sentido de enriquecer e 
organizar suas coleções de arte e as de modelos 
plásticos, a reorganização do precioso arquivo, o 
restabelecimento do prêmio de viagem e o reequi- 
pamento material das aulas e “ateliers”, assuntos, 
aliás, já  previstos e à espera de solução favo­
rável .

Satisfeitos com as respostas que nos dera o 
P rof. Galvão, procuramos ouvir a palavra do 
lente de uma das disciplinas mais importantes da 
Escola. Tal é o Professor da Cadeira de

P E R S P E C T IV A

A  disciplina está entregue a um dos mestres 
mais conceituados da Escola: o P ro f. Gerson 
Pompeu Pinheiro. Catedrático da mesma Cadeira

na Escola de Arquitetura e interino na de Belas 
Artes, o Prof. Gerson tem a seu cargo uma das 
disciplinas de caráter científico no difícil apren­
dizado da técnica artística. Em virtude disso, 
fizemos ao ilustre lente a seguinte pergunta:

—  Que método adota para tornar útil a má- 
téria que leciona?

—  A cadeira de Perspectiva, Sombras e Este- 
reotomia é lecionada em todos os cursos da Es­
cola Nacional de Belas Artes. A  parte mais im­
portante e também a mais interessante para os 
artistas, é a Perspectiva. Da experiência que 
colhi em seis anos de magistério, dessa Cadeira, 
resultou a convicção de que a didática das suas 
disciplinas deve ser de caráter eminentemente 
objetivo, isto é, a melhor-forma de transmitir aos 
alunos o conhecimento da matéria é caracterizada 
pela apresentação abundante de exemplos reco­
lhidos nas obras dos grandes artistas. Para isso, 
é imprescindível a existência de coleções de es­
tampas e reproduções dessas grandes obras, bem# j»
como numerosa coleção de dispositivos para pro­
jeções. Outra prática aconselhável é a freqüente 
visita às galerias de Arte, onde possam ser eviden­
ciadas as leis que devem ser aprendidas.

—  E quanto aos meios de que dispõe para 
realizar isso ?

—  Espero obter dentro em breve tempo uma 
completa aparelhagem para tornar o ensino da 
Cadeira mais eficiente e interessante, e nesta al­
tura é de justiça ressaltar o interêsse e a boa von­
tade, tanto do nosso Diretor, Prof. Fléxa Ribeiro, 
como do Magnífico Reitor, Prof. Ignacio Manuel 
Azevedo do Amaral para a consecução dêsses 
objetivos.

Quisemos, ainda, entrar em contacto com 
outro lente da Escola. Fomos ter, assim, ao lente 
de

D E S E N H O  A R T ÍS T IC O

Rege esta cadeira a pintora brasileira, Profes­
sora Georgina de Albuquerque. Ela fêz há pouco 
tempo concurso para a Escola Nacional de Belas 
Artes, tendo sido a indicada pela Banca Exami­
nadora. Inicialmente, dissemos:

—  Como vê o ensino artístico no Brasil ?
—  Vejo o ensino artístico no Brasil em franco 

progresso, não só dentro de nossa Escola Nacional 
de Belas Artes, mas em todo o Brasil. Um surto 
renovador anima o interêsse pelas artes plásticas.
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J á  possuímos no Rio e em São Paulo oito ou nove 
exposições abertas ao mesmo tempo. Só o que 
continua faltando são salões especiais para expo­
sições de arte.

—  Seus alunos mostram-se interessados na 
aprendizagem de sua disciplina ?

—  Leciono na Escola de Belas Artes a ca­
deira de Desenho Artístico; tenho uma média de 
50 alunos aplicados e interessados na disciplina 
que é ministrada em dois anos, compreendendo 
uma série de exercícios gradativos, como prática 
de Desenho e como processo de execução. Êsses 
exercícios gradativos abrangem o desenvolvimento 
que vão tomando as aulas para as pesquisas cons­
trutivas das formas e dos valores de luz e sombra. 
O Desenho Artístico sendo o aprendizado das 
construções, das figuras em suas proporções e sua 
expressão, todo ensino visa a educação visual, a 
destreza da mão e o bom gôsto dos alunos para 
êsse fim . Na verdade, êstes seguem sempre com 
interêsse as aulas, porque vão gradativamente

aprendendo o sentido do Desenho, objetivando o 
que vem a ser a coordenação entre o que se vê e 
o que se executa. Êsse interêsse é sempre cres­
cente, porque é fascinante ir mais e mais fazendo 
surgirem a forma e o volume das figuras, na su­
perfície plana do papel.

—  Que material é usado, na Escola, para ser 
atingido êsse objetivo?

—  Em Desenho figurado, a figura humana 
constitui a principal unidade de treino, a fórmula 
idéia, e o ensino na Escola Nacional de Belas 
Artes gira em tôrno das figuras, quer com modelos 
de gêsso (cópia do antigo), quer com modêlo 
vivo. Para estudos de policromia de claro-escuro, 
são organizados agrupamentos de objetos de ma­
térias e côres diferentes que desenvolvem os conhe­
cimentos de técnicas para solucionarem os efeitos 
de contrastes e de transposição das matérias dife­
rentes, como sejam, aparas transparentes, brilhan­
tes, leves, pesadas, e tc . Os desenhos de croquis, 
quer em aula, quer nos jardins ou praças públicas,

O P U S »
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onde os alunos apanham os flagrantes da vida e do 
movimento, interessam muitíssimo a todos os estu­
dantes. O croquis é o desenho feito com poucos 
traços, analisando rapidamente as linhas gerais e 
as massas de clara-escuro dominantes. O estudo 
do croquis tem como finalidade apanhar os fla­
grantes da Natureza e treinar os alunos para o 
aproveitamento das excursões pelos Estados no 
período de férias. Aliás, todos os anos por ocasião 
da exposição escolar é apresentada a dos trabalhos 
extra-escolares feitos nas excursões, e é aí que se 
pode avaliar o aproveitamento dos estudantes. 
Tivemos um bom exemplo na presente exposição 
dos trabalhos feitos pelos alunos, na Bahia.

Para completar esta reportagem, era neces­
sário ouvir a palavra dos alunos, ou de quem 'pu­
desse por êles fa lar. Foi assim que procuramos o

P R E S ID E N T E  D O . D IR E T Ó R IO  A C A D Ê M IC O

Encontra-se atualmente à frente do Diretório 
Acadêmico da E . N. B . A . o jovem José Sil­
veira d’Ávila, que faz o Curso de Premiações e é 
também aluno da Escola de Arquitetura. Entusi­
asmado pelos estudos artísticos, desejoso de con­
seguir melhor situação —  moral e material —  
para os seus colegas, relativamente à maior efici­
ência dos cursos, quando pedimos que nos dis­
sesse algumas palavras sôbre a Arte no Brasil e, 
em especial, na Escola Nacional de Belas Artes, 
afirmou:

—  A  Arte como expressão, e os artistas como 
intelectuais, são, sem dúvida, os elementos mais 
representativos de todos os povos e, como tal, 
sempre estimados, tornaram-se orgulho das nações 
que os possuem, não só porque expressam os seus 
sentimentos e ideais, como também criam uma 
vida mais elevada. Ora, sendo assim, é justo que 
se lhes dêem todo o estímulo e meios para que 
possam fazer suas pesquisas e vivam apenas cui-' 
dando dos seus problemas estéticos.

Após estas considerações, continuou o jovem  
acadêmico:

—  No Brasil, o maior centro de ensino artís­
tico é a Escola Nacional de Belas Artes e era de 
esperar-se que pelo menos ali fôsse um lugar ideal 
onde os artistas, embora com tôdas as dificuldades, 
conseguissem encontrar condições e meios propí­
cios para o estudo da técnica das artes plásticas.

—  Mas, interrompemos, como deveria ser a 
Escola ?

—  Sendo uma Escola com características e 
fins completamente diversos das Escolas de ciên­
cias exatas, deveria ter organização e mecanismo 
burocrático especiais. Porém tal não se dá, por­
que o Regimento Interno teve que ser elaborado 
dentro do padrão das demais Escolas da Univer­
sidade e o sistema de funcionalismo é igual ao 
de qualquer outra repartição pública. Com um 
horário reduzidíssimo e a burocracia complexa 
para resolver problemas sutis, muitas vêzes esca­
pando à lógica comum, tudo isso vem prejudicar 
grande número de estudantes que deseja fazer 
pesquisas especiais.

—  Poderá apontar-nos alguns aspectos da Es­
cola ?

—  Sem dúvida. Enumeremos, em síntese, os 
elementos a que estão reduzidos a E . N. B . A. 
Dois têrços do edifício é ocupado pelo Museu. O 
resto é ocupado pelas Escolas de Assistência So­
cial, Faculdade Nacional de Arquitetura e a pró­
pria Escola Nacional de Belas Artes, com meia 
dúzia de salas, algumas delas localizadas em som­
brio porão. Tôdas as campanhas que fizemos até 
hoje, praticamente resultaram em nada.

—  Quais, porém, as reivindicações que têm  
feito a fim de dar maior eficiência ao ensino das 
Belas Artes ?

—  Citaremos as seguintes: dar maior obje­
tivo aos trabalhos de aula, ou seja seu apro­
veitamento direto na confecção de monumentos 
públicos, como acontece em Portugal; ou pelo 
aproveitamento dos modelos, executados por alu­
nos nas indústrias de cerâmica, tecidos, etc.; remu­
neração para tempo integral dos professores; resta­
belecimento dos prêmios de viagem, ora suspensos 
e que constituiam o maior estímulo aos alunos, 
bem como outros prêmios de doação de parti­
culares que tanto podem fazer neste sentido; maior 
número de professores nas cadeiras especializadas, 
pcrque é anti-didático turmas de 30 e 40 alunos 
com apenas um professor, principalmente em arte, 
onde o estudo das tendências do aluno devem ser 
observadas em separado; ajustamento social do 
aluno, dotando-lhe de conhecimentos práticos que 
o possa tornar apto para conseguir meios materiais 
sem sair de seu ramo de atividade; maior inter­
câmbio intelectual, para integrar os alunos num 
movimento cultural, por meio de palestras, tertú­
lias, conferências, convites especiais de professores 
coisa que absolutamente não é hábito entre nós.
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Finalmente, urge um novo sistema de prestação de 
contas ao govêrno quanto à freqüência e o apro­
veitamento dos alunos, ou a eficiência dos ensina­
mentos, porque o sistema de provas mensais e 
parciais ou notas, assim como a seriação em pe­
ríodo anual, é absolutamente incompreensível para 
o ensino da arte, onde as surpresas do progresso e 
a originalidade dos educandos são inesperadas, e 
as necessidades estéticas alimentadas pela obser­
vação, mais direta do que segundo um método 
fixo, preestabelecido.

Após ouvir as declarações cheias de ardor e 
fé do presidente do Diretório Acadêmico encer­
remos estas notas com uma

C O N C L U S Ã O

A primeira impressão que se tem ao visitar a 
Escola Nacional de Belas Artes é que ela precisa 
de todo o seu edifício para acomodar os seus dife­
rentes cursos e oferecer maior conforto aos seus 
alunos e professores. Na verdade, o que se vê 
constantemente é a improvisação. Salas pouco 
iluminadas e pobres de ventilação, material pouco

farto —  eis o que completa esta admirável Escola 
Superior que tantas glórias tem dado à arte brasi­
leira. Por tôda a parte os alunos estão em alvo­
roço, indicando a sua vivacidade e o ânimo para 
prosseguirem nos seus estudos, mesmo que gran­
des sejam as dificuldades e enormes as deficiências. 
O corpo docente, e o Diretor procurando melhorar 
ao máximo o que dêles depende, infelizmente pa­
recem não conseguir êsse objetivo. O problema 
do espaço é cruciante e, pelo que ouvimos, as 
verbas são reduzidas e limitados os meios para 
proporcionarem um maior desenvolvimento aos 
diversos cursos que fazem parte do currículo aca­
dêmico. Merece, porém, assinalemos aqui o espí­
rito de sacrifício a que todos —  mestres e discí­
pulos —  estão submetidos, sem possibilidade, no 
momento, de obterem solução para suas vicis- 
situdes. Foi, portanto, com grande simpatia que 
visitamos a E . N. B . A. e daqui, modestamente, 
nada mais podemos fazer que juntar, ao apêlo da 
juventude, o nosso, para que o poder público 
resolva os problemas mais fundamentais para a 
vida dessa instituição, que tanto honra o Brasil.


